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Verdades nuas, para homens liu-es, só criadas forão. ' 
Ji'elinto El_~; .~io. Vid. di! J. La Fm1tai·t~ e. 
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. \ llr-t~mn;all®lli~ •t ~ eipiQ horl'Ol'OS@ de-SRtlgue pede s:mgue-; 

A · . ~ isto é. ; metter a zizauiu entre o :Brasileil'O 
cl<:'Sl'~J'~ r:ição ap:otlcron-fle ja ·do Patti- ~ lmu;ci~o no Brasil , e o Bnuilleiro que nas­

do modenHiu, e em seos estrebncha.meutos 11~!> ~" ~ido mt Europa, abando~10n os Direitos. do 
ha int.ric-a, 1le que ~e nã.o lembre, calumuit't ~ PaiZ onde thera o ser pam continuar uo go­
qne ni.i.~ emprcg~!e pam ver se ain:Ia poél,~ ~· so d~~ q~·~ posst~a ja, cemo M.en!bro ~~a Grau"' 
conseO'tl11' o Illodn· o Povo, e ress~rcll' o des- ~ de l~ annha ent,ao LtuJo~BrasJlmra. E como l 
1•. e> ' . ' • 
u.ara~o e mta, em• 9ue os poserã@ os ConS.- ~ Dizen~lo que a victoria das Eleições fora dos 
titnc10naes, vet·dadeJros anngos e defen:sore.s ~ AdoptiVos : Q,u@ ~~tes são todos .Restauróldo­
d~ Lei, e da ~rdem: E~c,ud~s 11~ verda(~e ~ res , que quere~u ~·ecolmúsf!r o Bmsil entrc­
$Jao estes, qae .amda se nao den~arao romp~r ~ gando-o ao PrmCip·e ; que espontaneamente 
}lor mais aguçadas que v~nhão as lanças ~1':- ~ abdicou a cm·ort: Que as hrmas estiio em sHas 
l'e-meçadas pela tremula, b~m que atrevi~la ~ mãos, c::· que }JOl' couseqnencia é tirecizo fa­
lnão, do anarchista, ou ésera\·o. Demn:iiado ~ :z:er-se-lhes g·nena de morte. De ·m1ti·o lado 
conhecida é porem a estrategia destes ,que1·- ~ grita-se que ~ N acio'na1idade foi offendida, 
' 'ilheiros, para em por a soldados ja ha.bhn~- ~ ao q·ne ja. rpspondemos em o nosso m1~nero 
??s á v~ncelos, ·seja em campa~·ha rasa, s~- ~ ~ntecedent~; 'e 9u~ finalmente ingratos es ad~p- ' 
.)a nessas esqa.ramnças·, qne mms s.e apr?,x1- ~ t11:os, os Bn}si!.e~res não .os defenderão m:hs, 
l'llào do · caract.ef intrigante qne os dom ma. ~ qq~udo tomarem á. começar os insultoR , · e 
Tão certos estam~s de qn,e Ja b~n;. p01.1hed- ' :~ ~ssassíni.os qe que os salvara o Ptulre Fei~ó· 
uos de todos , nao podem os :Sycophantas $ e sua vil sequella de moderados . · 
abrir brecha no espi1·ito pn?lico, qw2 ha.,·ü~- ~ :E' assim que pertendern; ora a~tena~· aqnel­
lnos assentado não respomler-lhes uma só h- ~ ]e "qne não fo1~ sufficieutetuente ms·trmdo dos 
11ha, e déix-ar que a~ -Ekições á qne se vai ~ noslios n ~gocios, def3ois de 7 de Abril ; om 
Pl'oceder lhes <lesse o nltimo empt.HTão qtlé $ prOJ.l10Yer a: desbrderQ , il'ritando Nma Par­
os deve lançar uo 1odo d'onde' Nni1~a ~le ve-, ~ te da popúlaç:"io do lmperio coutt·a a ontm-; 
I·~ o ter ~ahido. Tocitn•ia a iutrig:'\ nom'mente ~ . tocando em ohjectos, sobre qne 1 são o~ Bra­
llrdida. é de naturezü tal qne 'só pode eq_uÍ- ~ sife•Íl'OS ina.is dcsconfi<Hlos 1 ~ de qne sem, du­
J>tll't1.1'-SC ·em atrocidade ao em·enéJ1runeut~ ch~s ~. Yi (la deve ser, um Povo, nw.is cioso . .E.~am i ­
foutes de .uma gr:tude ,C idpde ; com o _ihn Í nemos . pojs cada uma destas pn?I>Osiç:ü~:s m­
ile aRsassinar o inimigo qne a conqnistárav, r trigantes; a fim de, que possa ó P{.WO a v a­
embora com elle pereÇão todos ·os seos in.nó- $ liar bem sua impm·tnncia, 11ão se fl('ixa.udo 

· ceute~ Habitantes , e os twoprios prqpil~<Hl.9~ .. ~ illucli~· por taes harpia.s, que · só pretendem 
res do vénaíicio. Cumpre poi::~ "qne · digumçs ~ roer-lhe as entranhas . 
algnma coi);rt pa.r:L a des;nasc:tnHt!WS peran- · ~ Come é qne .fora a victorin dos Adoptivos ~ 
te espiri-t.m; frltcos, on de deruasiacla boa fé . ~ Qnem forão os Votantes 1 Se forão exclnsi~ 
Desacoroçoados os Sycopl1autas de poJerem ~ Yamente elles os que nomearãb os Juizes ,(.}e 
consigl11l· 1,wvas mn~l~wçõrs, empl·:g:nH~Ç a t~Ãsr- ~ Pttz.; . então~ be~n ;_;~e não fm:ão '. e: crenvolta 
te mo<1ur. n~ r ',?.pubnca, e C'tmstltnmte, ~P~Jw . s cdm , elles ' 'otarao .t,..od(!)~ ?S. ~ril!Yl)eJi'os t)atos; 
fizerão e~u_glhQ, .é~'m o que fi,<,:f•J;~o ~ então- ~ ·só' pela co1;n~pção, s6. pehFp·erüdia, só 
conmlet:Hllenü)' ~lesncreditados p~ra coill'.:}'?- ~ pe]a' ~endà em fi1.n de suas consciencias, p~­
dos 'os P<ii:ti'dhs; ainda n:lesmo · paT~ càui ~ ?s ~ âeria 'd'r,tr-:~;e a llypothese de se deixnrém os 
~namar.lc.,s; lerubrarão-se da grande ahinmca ~ Brasileii'os natos dominar pelos outros; e mui..;~. 

* ·=' J~;<nejada ant~s de. 7 . clJ~.-\bri~! ,<l~H~~-t~o o.§•·· ·~. to mai8 s.e!ldo e~tes .. . e~n u~aiot· mu~1m:?~ ,,.Q\~&m 
\· Ev.ansto ·s1r -na o peJõi.Va , de p1 &HtllMl o pt ~u- ·$ affirma pois aqne1Je Í!Wt@; tc.1Hlla soore si a 
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tremend~t obi'igação de provar que a Iuaioria ~ 101 desta Pm·te i! a População, on d.aque1ln1 
dos B1·asileiros n<~tos é _indigna dos Títulos ~ Nunca. E na. Yerclade naqnella occasião aiJJ­
de éidadãos livres; on seja pela sua immo- ~ ~a o amor dtt {)rdem foi quem dominou. O 
ralidade deixando-se comprar; ou seja pela ~ ,Pa,·o fez algnil"s nomeações , más; :rpas su:J9 

sHa fh.1queza, _deixando-se atterar ; ou seja, ~ intençpes forãó boas;. e forãp ellas, e o. grall­
pela sua estupid·ez, e falta ·de espírito m~ei.o- ~ de de~ejo de dar pnz á Nação,, que . fez com 

/ n.al.' de,i-sml~o-se ilhúlir. E' isto assim,.., Éra- ~ <lu e _dle. demas~ado omisso. o '!_ig1 e ·de. 1 lÍI;' ~ 
slle~ros I··· S01s vós~~es -que vos rcptesen't.a o ~ e seos ns s~tehtes. Que d1sserao os Consti·­
infame }Jtutido, que l)as ancias de unia mor- ~ tncionaes coutra os modcradGs exalladissimos 

' d c l\llf •• te politica . bem merecida , não escolhe os ~ que forão nomea os par~ a amara ú·.~.umct~ 
meios de e vital-a ; -e ousa assim · iujtwia:r o ~ pai ·~ Na da. .: Gritou: por ventura : Estanios tra: 
>osso caracter 1 ~ llidos ! O Partido repüb1icano-demagogico vúi 

Demais : sG os Adoptive·s forão 'eomo di- ~ se apoderar cla 'pri1ueiJ:a autoridade tlo Mn~ 
f;t;em os victoriosos ., ·e11tão deverão r.eli-es tinLr ~ ~ic1pio, G terem9s os horrores dos <Comunms 

. J . d p ~ \, 1[11 • • • • • • dentre si somente ·us m~es e ' <tZ' ; ou ndwem; $·a e . ..L' rança , e as exi~·eiH~Ias a~ltl-c ong tltnclO· 

Bmsileiros absolutamente · ve11didós á elles, e ~ naes das Secções de Pariz '! Não. 1H ui to ;10s 
de despn;sivel caract(':: l'. Em quanto á primeira ~ iu~tt.Jton cou1 essa nomeação · a Aurora, que 
l1ypothese é falsa. ri'odos os Juizes de Paz ~ hoJe menos . tolerant5l es!á ;· e que dissemos 
á. exce11çã.o de mui poucos, sã.o brasileiros ~ nÓ!? 1 Qual pois o motivo por qne nos tJãO 

natos, em cnjo numero eutrão os Srs. V ei- ~ . afttdigamo~ nó~, não· insultamos , não decla~ 
{]'a, dil'l'UO Irmão do Sr. Evaristo, e o Sr. ~ mamos) 'não excitamos as paixões do incau~ 
Pilar. Êm <J_ut~nto á segunda 'pe1}5untnremos: J to Povo: nã~ gritamos· A_narchia, Dema_gogia, 
S_,c os Brasileiros ~o~ne~düs J mzes dí! P~z ~ C@1;cençao }1 anceza · ~c . _ l Por qu~ qne~·emos 
sao homens dessa n~fam1a . de caractet· ? 8e Í a. I az ?a nossa PatrHt :. a desord~m n!.t.O po~ 
um Balthazar cla Silva Lisboa , e todos os ~ de ser\·n· aos uossos fins , que, nao sao ou· 
outt·os ' ·.podem merecer · um tão -absurdo e iJl- ~ tr9s se não a ft;licidade e liberdade do nos· 
famante labeo? E' assim que a Facç.ão liberte- ~ so Paiz N~o defendendo individuos , pou~ , 
cida sem nada attender, sem nada respeitar, $ C@ nos im'i}ult~ que · seja este m1 aquelle o 
p~nteude ·consolidar o seo domínio detcstavel. ~ qt~e go,·eme, com tanto que a Lei, e a Cons~ 

Todos es~~s desvarios. e crimes são c~r- ~ t:tuição sej!o ~narda~as , e fiel~ente respei~ 
tamente devtdos ao receio ~e perde!' a m- ~ tadas. A 1~ ac~:ao porem obt·a diversamente; 
ftuencia, e vêr-se precipitada no nada d'on- ~ pm· que seo fim é de(entler indivíduos, e• só 

· de não devera nunca ter sal1ido , c'omo ja ~ indivídqos. A . Patri.a entra segnndariameuto 
o dissemos em o principio deste numero. E' .;-, em .seos calculos e planos. Que todos os .B.:a­
do seo cat·acter o ser intolerante, atroz, e ~ sileiros se não poupem á medit<tção do que . 
perfi da; porque não respeita as Leis) seo fim ~ acabamos de dizer, e se observa á cad;t pas .. 
não é Jazer bem a sua Patria ; mas domina•·; ~ .se dado }í)Or esta Facção hop•ot·os~. 
seo fim não é consolidar o Governo do Es- ~ , Finalmente quem foi que concorreo tanto 
tado; mas dominar: seo fim não é moi:a1isar -~ p~ra dar força a,o Governo no con;wço do 
o Povo, i11Stwindo-o dos seos mais impor- ~ miuisterio, regencial? Não entrarão por ven­
ta,ntes deveres, a fim de_ que se não elltlim- ~ turn. ue$te numero os Cidadãos AdoptivQs 1 
cl'a com direito de obrat·, o qüe pela. Cons- ~ Certam~nte. Qual pois seria o motivo 1 O 

' tituição e pelas Leis lhe não é permettido; ~ a_mor da Ordem; o amor da, prosperidad~ de 
mas dominai', e só dominar: Os Con:stiiu- ~ i;Ua Patria. J uraí·ão por ventura elles obrar 
eionaes ~ão tolerantes; francos, e não lison- ~ contra tão nobres sentimentos, quando des­
geão Poder algum. E' d'e mister declarar-se ~ lisanpo-se o Governo da vercladei~a carreira 
<Wntra excessos fla parte do Povo 1 Declara- ~ 1ega1 , conspirasse coQtra essa Patl'ià qne 
se. Contra animosidades de Partido 1 Declara- ~ elles adorão; e tosse necessa.rio ap-oiar o Par­
se. Seo fim é senir bem sua Patria : E' por ~ tido N acional1 f@sse necessai·io restabeleceF 
isso tJ.Ue os Constitncionaes jamriis se quei- ~ a tranquilidacle c a ord~m-1 Se elles f(~rão 
xarãm dos Escolhidos pelo , Poyo, por serem' ~ i'mpa.rciaes deffcnsores da ·,Lei . então ; por 
estes eu aquelles; mas somente ·porque 1:1san- ~ que niio o serão boje; quando a Patri~ tan­
do de s ~ut autoridade obrarão desta ou da- ~ to reclama os seos exforços, e apoio 1 E' es­
queHa forma. Seos netos, suas arbitt·ariedades ~ t<t circonstancia. , que mais do que nenhuma. 
são ,os nuicos fu!I,damentos de sua censura. ~ outra, pro-va o nenhum. espirito de Partido 
Onde é que appareceo mmca esse gTito file - ~ com que a maioria do Povo da Capital se 
indisposição contra as nomeações dos CHficiaes ~ tem comportado ~m as nomeações dos seos 
das .Guardas Nacionaes; dos ' Jui~es de Paz; ~ ·Magistmdos. Fora nomeado um Saturnino, 
doil V ereadore~, &c. 'f A.' respeito do~ primei- ~ e outros, quando entendia o Povo que elles 
ros só observarão os Constitncionaes que era $ poderião liiervil-o obedecendo ás Leis , e in­
perigoso () lançar mão da . caballa, e da in- ~ dependentes de toda. e qualquer facção: dei::: 
trig:~, em e:Jeições . (~e 'tamanha i~1porta~1.cia. i x~r~o de, sel-o quando !'a.ltarão aqneHa~ co~­
Forao porem eHas feitas 1 Que mais se disse? $ d1-çoes de sua nomeaçao. Onde a naciOuab­
Qnando é -qne :se pertendeo indispor o Povo ~ - dade offendida? on~e a victoi'Ía dos Ado_?­
com <1s seos escolhidos; ·dizendo a ''ietoria ~<ti vos l Onde a a:l!l ;'l.)z do Pa1tido inimigo 
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~o :Bt·a~il! Se os llloderados entendem que~ tancias e dados ab~olutament~ estranhos aGi/ 
"~ . umueações torão mal fei tas : o tmico meio $ nascidos em Portugal. Não tendes vós nos 
quH lhe:' resta , é procurarem instruir o Pó v o ( fefroS da escrayatura facciosa uma q uaotid'ade 
? respeito d<t necessidade de ser somente '&W- ~ sem rnumero 'de Adoptivos? Degenerarão el­
lierw/v, _e nach m:TI.s: m?sta·em-lhe . que é ~ les? .~ão são •:nais Aéloptivos? R~negados, 
desta Seit<l, que bao-de v11· ao Bras1l tqdos ~ se achao p putd1caJos des ~a lepra cornmum 
os bens im<fg-imweis: que seos corifeos são ·Í de que supond·~s affectadr:v• .. ;,todos os eutros? 
os _verdadeiros Pais da fat1·ia : Que o pt·i- ~ Quae"s sã.o as gara'ntias q-1Je vos tem dadQ 
llle!ro dos .seos iustrnmentos, . o St;. Evarísto ~ esses, que não acreditais restauradores? A 
llào t.eiu uma alma de S angue , dirigida pe- ~ demagogia de s uas expressões,. e sobmissão 
,1<\~r pah.ões as mais violeutes, c anti sociaes: ~ servil de ~uas conscienei as ás ordens rE:cebidas 
qnc não é e'lle o mais ousado calnmuiador í dos Clu.bs liberticidas á que assistem : são 
que a todos · immha, e assa<>~iua d espejada, ~ por ventura a~ garantias qlle 1provão não serem~ 
e atro:z:ruente ; e c·at;tvento ridiculo sào ·mais f elles. mais ~ doptivus pan~. · nutrirem em seos 
ns incohereuc-ias ' de sna couuncta publica, ~ corações e ss~;; sentimeutos que vós dizeis exis-
do que os momentos ti e sna exititencia: Que. ~ tem nos corações dos q tle vo s não querem 
em fim , não é e~le a cauza \'<in:d<uleini. do. ~. reconl~ fcer por Senhores.?. Sim: esses dei-
1'<\ i! Cor tãn <1ltameute manifest

1

ado COIItl'a a ac- ~ xarão é Verdade de Sei' adoptiVOS, por que' 
tlnd admiuistra.-;ão, que JHtda íitz sem ~lle: , Í d ixarã.o tãobem de . defPnder a Pat.ria <.Jllfi 

e que lhe' obedecQ c~mo á um Eunuco de ~ adoptarão, para somente defenderem os Sy.-
senaHio , que aCtivo, intriO'ante, e emineu- ~· cophautas que a perturbão. · 
temente servil lismwea tod~s as p<tixões , e f Nota! ' porem a ditlerença do nosso proce-. 
tod os os Yicios do Senhor a qúem elle mes- ~ der . .Vó~ dizeis. que :>ão re~taúradot'es os que 
ltt r; lãobem . dt·testa. M?s~t·em tudo i~to áo ~- s<~lste ~tão a ~onstituíção,, e o P'r~ncipe que 
Povo, JJW1'ol!se m-''lut po1· me1o · de suas li olhas; .$. em vtftude dt' l'a so(}cedeo a seo Pal no Tluo­
e ao tlepois terão de eerto à victoria, qtum~ ~ n.o que aquelle abdica.ra: nós porem n'ão di­
do obtherem,.os s~I~mg~os. d.a . opi\1i;lo publi- . ~ ie1~os .que são resta~:Jra?ores, e verdadeiros 
ca. ~,\utes dIsto e HnpossH'el 'Meto nenhum ~ recolumsadores @S A,dopttvos, qu e vossos eS­
ha de o c~nseguh~em: Do TER ROR ZOM.- ~ cravos servem de i.nstru tnento â vossa tyra­
BA nin Pov~ que s'a:be ser livre;, e úmi- ~ nia e despotismo : · Qual · dos d~is quadros ('lO· . 

t~ nta~s · do. TERROR_ iucnt~d? p01· .tão mi ~ r:em ser!.a o m ais ras~ado? ; . 
8f' t'ft\!eJs cnatm·as sem prestigiO a1guni que ~- Que e ~ qu e tern fe1to: que e o que fazem 
adoce a iuiquidade de um tal meio de 'g·o-· ~ os Adopt1vos Constitueionaes ;> Pr.oclamão a 
Vel'um·. ' ·· ·.~ Faz , s'Usten~ão a Ord em, defendem a Cons• 

~fio o-s A daplivns .Restm.trudores. Que · pro ~ ~ tituição , e o Senhot.' O. Pedro 2,o Fo'r~a 
Vas a presentào ·os Sycoph ~ nt .l s' , que s~ ~ t<' o · Í elles _,'os ' qu·e mai~ esfo rços :fizerão para con­
tem U tlla t a ( Í~Crepação p 'f · l't m f' IJ<"S nascido f segutr O ~e~tu beleC:tmt>nto. d'a tranquilidade pu­
t!l}} Portugal? E tomo · adoptat•ão elles por.~ bltca depots de , 7 d'Abnl. O uníco facto d~ 
Patria o ~rasil , podendo deixar de f,,zel~o? ~'de f, n'dere~ a qmstitu ição é a prova rnais evi~ 
.Não ll!es · era livre ainda 'b nje o serem P'ór- ~ dente de que elles não querem a res~auração; 
tug~.ezes P O voltarem para o Paiz · do seo ~ .po r quanto; c~mo concdia r C0!fl a. L ei f~n.--

11 
ll~scun e nto? O amor de Portugal , que .se su- $ d.amental .do E tadu a queda ~e um :rrm~ -s 
Poe a cauza ?e. um tal proc~dimento', pode ~ ctpe ~ · e l~vario a? throno em_ VJ.rtud~ delta, 
Po1· ventura 1Jm1tar.se á restauração de utn ~ ·reconhectdo .por tod~ oa Na9ao; e Isto so­
:Principe, á quem elles não sustentarão nun- ~ mente por que seo P ai, qüe livreme,nte ab-
c~, e na ~ccas i ão de sua abdicação nenh·~m · j , di~~ra, .o. não qu er mais? Pode por ~eotura. 
1llgnal rl erao de ~uPret•em "er parte acttva etfettua1-se tal. mudança sem um rompimento 
en1 a sf;ena politica qoe t:-nl.ão tinha lt'~-gar? j de todos os vmc_ulos, sem 11fi;1a violação de 
Qu aes pod em st- r as cb nseqn'io6as dessa re~- · ~ todos· os Juram entos, sem uma subve r~ão de 
tau raç ão imaginad a ? O recolonis;ar o Br'asil? ~ todos os j!ir.Íilcipios ,. s~m uma revoluçã9 em 
Jloi-o outra v~z ' de baixo do jugo'· dé Por.:. -~ r fim '?· E promov.erão taes scet'la& horrorosas~ 
t~gal? · Oh vis . in_!ri9antes! q.u~ assim iosul · ~ quererão. uma Revolução no Estado, h~mens 
t.\o Q tl ou re c:uacte: r dos ],3rastl'etros em geral, ~ r~rcoaltecidamente pac1ficos, e adorado1es fa-
8llppoõdo-os capaze& de conspirarem por uma ~ naticos da Constituição? E como prpmovem . 
tal tonna con tra ~ua propria exi:stencia poli., 1 elles essa revolução_? Nomeando par~ Juiz 
t1ca. Co.mo poderião os Arloptivos tal fa?: er ~ de Paz o . Consf'Jhem> Balthazar, mawr de 
sern o ::~ u:;;: ilio, sem .a criminosa ·conniv n - ~setenta: annos? O Advogado_Gouvea, maior 
cia e coop Pn ção da maioria dos Brasileiros ~ de sessenta? o D'r. Aires , cidadão irrepre~ 
nascidos tw Brasil? uma· .ve·z que não hou - ~ hensivel em todo :a 0s pontos de sua vida pu-
Vesse um tal a poio, c'orno é yue poderi'ão ~ blica, e particular? O Capitali8ta João Gon-
~eva•· ao ca~o tão horroroso ,pr~jecto? ~e não ~ çalves? O Propri~taria Venancio José Lis-
e a recolonili\ação do Brasil o fim de 'tal n:s ~ boa? Em fim quas1 todos os ciri'coenta e tantos 
tau1·aç~o planeJada pt!los Adoptivos ,' então ~ Ju,izes de Paz, que não _mencionari,lOS aqu.i ~·1 
llà9, ·.é €lia sua partilha exclusiva; ella pode ~ pa1~a não tornar este Artigo ainda mais eX.-

t;.. •er umà crença 'poHtiça ,-~ filh .a, de. cireón:s~ i tenço, · recahin.do · alias ~n1 todos · o mesmo 
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qn e ' oi;~ p mos dos ~ue p:·irne.iros OO:'l_ O(':C~?r- ~ .:~Ja t~mdanç~ da. Fo;·mal ~le Go·vemn ('I'J~ Ui; I 
r~ r i'ío P E qu~rem fazer t'Sta rev cdt~f,-<10 com 1· ~nçoes , CUJa h1stona lemos, e sahemo)od Á 

:Juizt~S de 'Paz Brí>ilÍlt:>iros 1\at(IS? Podem pól' ~ 'Paz' .QU a eleSlil!'ilem: a rrmnqni1idade' o~t 
"'en tnra esperar elles dt~. 'taes cjn::•0iin!; 'o a.bf"n - ~ . I! Âl!arqnia; a .LjlJ.erdarle, ou a Ty1·ania; .a 
dona rem a Ca,or. a de um P.rincip~ ni'sr,:·ido ~ P ro.s peri(htde , ou a Decadencia, e 1o~a l rUI­
éntre nó:-<, educa-do com F\Osco, e · em as mu- ~ llrt •l N enlmm espirito 'por mai!-1 pre·;enitlo qn r. 
~ i mas do Gowrno Reprt:St)r,;tativo· ; tl qu ~, ! ~stcj ;t , deixa1'Á de t1·e1her á vista de um t~l, 
dema is ' o'rfão,,foA .:~én tre0·n e aos cr,lirhrlps, ;ê ~.faturo . ·Se pois a desordem, e a anarehut 
c1is'«P. l0s da Naçiio, c.Hj ,, Prlnwi ro , Pi: h c~ e? f bii.o de ser n" conseqneucia.s dos plmws dos 
Que ."de ahs1udos! ·Qoe de c.alumniai'i ! QtJe ~ 4cl~p~i vos mode~;ados, á cuja tes l<t se ac~a 
r e contra9-\cçües, e ~1Ôn:o r !é'B ; e ,t:ão, ·encer~- ~ o S1•. V crguei;·n : ·quem s:io ~~ v:erdadeiros 
trão ~m semel-b<~nte Hlbga ! E n otr:- ~.= ru ars Í Restnnradot·es ~ Os qne pregao a . Paz , e · 

1 
qne umã tpl rev?la_ç~0 ,,õo ~o (l•; ri ;Çt. . ~~ r f:· i ta i que:·cm a L ei; se os euergnmeu~s ~tw pr~~ 
se não pel~- maJorla da .N :t<;<l:O; ,po rs qne • ~ movem a deso·rdem e a aua1·~ma ~ , Tod,1s 
perten:dem fazer c~m n p>~z , .~ l:om a or- · ~ as Cartns '. ~odos os ·!~.m atJs Eurnpeos, to­
clem , que proclamaq os ,Co:n ~ tl[Llt10paes etr) . ~ das as part1e1 p~:ções o!l rCJacs dos nossos Ageu· 
t@dos os se.os escritos, e exempiific:io com Í tes re:;;ideutes na J~ m·opa, se accordão enJ 
~ o çhs as S\:138 acçõee. Não .é da -.desordem · ~ dizer qn€ I a F eder,açiio é grall(lernente de­
grr~l que se di.z quere m O.J Adoptiv os ConE~- r sejad;< pelos amigos da Res~am·aç.:io de Pe~ 
ti.tucionaes fazer apparecer a tal suspeita<.h~ ~ d!'O l .o Com elh' e só coni el1a' poder-se~ 
Res Lql rJção, e Recolonisação!!! ' { tHl. efí'ec,tnar, depois das maiore~ , e mais 

Qu;,t!' ~ porem 'o cred0 dos Atlo.ptü·o~ mo- ~ dcsast l'osas calamidades., essa re\'olnção qne 
dera dos ;) O s.eo proprio eor-ife~ :• boje: r~i ni !>- ~ · l.Ja 

1
de precipitar do seo .'l'hr0110 Constittt· 

tro d9 Jm r t? ri? q1,1e o diga. R~.formas 1·ad.fenes ~ ci<?na1 p Primeiro Pt·iucipe Amel'icano""'~das 
c1n · uma Constituição ·q'ue se ainda n~o <.:o- ~ N açues Modf•rnas, comado peio Voto una~ 
lliteçe; para, ' pondo. em dL1~?cia ~ .. sua .11oo- ~ · 1!ime dos seos Comp~ttrio,tas, Ami~~~' .e De· 
dadé, pondo em d1,1v1da sua l!benl1aa rle , .de~. ~ (eusores. A desordem so pode effe1tnar urn 
tr: .uir-lh ~ t0do o prestigio, ;tcabar com toda ~ tal crimê ,· e realizar uma violação tal d·os 
sua furi a ; ' cx eitar o pr.::rj•ui o ; e coll np~r a ~ .hna me11 tos os mais sagrados. A. Paz, que 
Nação na terrível situação d?s. P ~ v o;~ q•oe, n:=.i.o ~ qüercm 09 Cons,titncionaes, é o primeil·o' , 
constitui dos vacillão entre pnnelpi(,)S oppos. ~ sustentaehlo ·do seo Tlm'mo; e o primeii·o' 
tos, \:! são vi.eti1-ijâs. da vontarle de 11ru ,De;-- t c rnais forte inimigo da Restauração. Se l1(1. 

f,'l,Ota ; ou d-: um Usurpador, .que ~ o ~1 esm o: ~ pois Restauradores .110 B rasil, 11ã,o são ~s 
A. li'edemçã@ é tão bem sua 1dea f;;tvnnta' ; pa :-. ~ Adoptivos nem os B1·asileiros Natos Consti~ 
i·a com e lia : retalhando o Imperio, enfraque<ieJ~o, ~ tuciouaes; mas sim os Federalistas. Agori 
e destruil-o. Até hoje awda se não d'i'sse com ~ só nos re't~t dizer duas palavras sobre o es• 
clareza até que ponto querem >estes . Fed;~al is- .~ tur·eín as Armas nas mão~) d~s nossos -inhni~ 
~ai! levar o_seo Syste~a: a Republrca € uma ~ gos. Nós não sabemos quem elles são; se um 
coos~q ueoc1a necessana do Systep1a Pedt::tal ., ~ tal dj to sedicioso se refere aos Gnard~ Ntl~ 
o·s F~deralistas pois~ são n~ fim ~a,s cont~s l{El,.., ~ · ci0 nacs adopthos, afiançamos que dificilmen· 
p.u .b l lcanos . 1.Iypoc.~ l tils. , nao ?.. ~IZ f:' lli boJe com ~ te poderemos achar expressões com qne cen· 
franqueza; JllaS somente apJaw.ao a ~s~rada q ne ~ snrems:>s uma 'tão grande injm·ia feita á Cous· 
os de~e ;lá levar; o Sr:_ ,Vet·g~e 1 !'0, p01s, e_seo~. ~ . titt~i<,:ão, á . Honra Nacional, e aos Direitos 
Consocio~~ aQopt l VO~ SflO :r6!pub lr ~aoos; e n&0 ~o . ~ inais sagt:a.dos do Cida~lão. Uma pr0posição 
em theoria ,,mas na pratiCa,, pms que tudo fa . ~tal tanto te~ de criminoza, como de pueril· 
~em po,r .chegar á esse seo grande fim . Seos V?- ~ En.1 as Cidades Anseaticas os Estrangeiros 
tos no · s~nado bem o de tncnstrarãQ : o apo1o l sfí.o obrigados no serviço das. Milicias: <ilm a 
Q~e ,derão tod.?s e.lles aos exc ~ssos de,mago,g:rcos ~ Nação Brasileira ha q'n~liU diga qHe Cidadãos 
po pa<tre ~ei.J ?.'• a fim lle e$tabelecer a D. J('tfl- ~ · con1pl~tameúte 1i o g·oso ~e seos Dir~eitos Po~ 
ilm;a; se<;, proce,tlnn ~nto .em ~O :l e .J.ul!·!~.-· prete~;''-:;~do ~ Iiticnf.:, e múitos clelles benem~ritos por gTan~les ser· 
de um so gó!pe dat ~ali t {. a, Co ll ~ tltuu; .• \o do Est~ ' 0 ~ t$o vi ós ~res tados 'á Cansa Publica ' e ou~ros. wteres• 
. t· \lat' U111U Convença .• sobre as I' Utnas dos 2 R:tfllOS do ; ç r ' . l . '·. - . . 1 108 

"- . ' . ' . . . . ~ sados em conseiluencw te sua 'lOSJÇ~O socw , na pti· 
Corpo , Leg1slat1vo, que de.vem começar po{ lau çat fo~tl ~ . . , . , ,· l , - • d 1 , .-

1
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uo I npeFi Ó os Cid:;uhíos odi·a:do5 pe lf]. l\1al'Ortn es~nn:a üo ~ b~tca. pl ospeli.n,tde' ~~~o po em' ou B<l;O t ,e'l'em s 
PcCJer, e fazer todas ·us demai s refohnas que a funa de ~ Gua.rcla9 Nac1onaes · · · , ~ . · 
qu"e estavilo possui dos 111 \:! . occ?rresse .. Todos estes fàctos ~ A clefe'la da Capital font serúpre feita 1)CiÍ l' tod.oS 
mostrão qu'e o Sr. Verguem' e republu:m~o ~ct1vo, e de- ~ os Cjd.~dlios, e de t0das as cl.asses. O defunto B 1s· 
magogo: c li~ se. não , coutetüa com, sen~~ ~· Jsso em sua ~ po rondava, como outro qualque~· Cidad;i.o; e é o 
al·1na e con)lctencu~; ,elle que r le~· ar a effe1to q.ua!1to l ou~ ~ que ba c;le acontecer, qnaudo para- cumulo de cles­
camente pensa. Esta ell<~ pt~eparauo pa~·a esta forma de ~ o·r:wa e descredito do Brasil' ailJda. s~ rcnovarefl'l 
Governo? Seos elementos sao me>narcht t:OS 011 ,republl- $ "' ' 1

' ' d l , '01' ToclcJS os c ·ll'l•lda-os s~hi'I·áO 
" • 1 • li · - , · l'b . 1 ' essas scenas e 1011 . . , " , 

cnDos T lVIon:t.rc.: .1~<t 1epn.:se nt:>L11' U · nao e ma1s I J..IU ' ~ , • d c l F 1·11· e seos Bens · · F 1 .1 R t· 1· ' ·t C!tllliJO !>ara e1Cll6 er suas am as, · llHLIS soi1Ôa •orrna. te Go l'crno ue C]U e essa epu l 1ca ' ' _ _ ' ' A l . . d f, l ·:'
0 imprCilvjsac!u. na cabeça t~oSr.Vergueiro, e d.os~uop ti 1·os ~ Naorserno certl'lmente os fo~tJv~s que eenc~r~s 

1 escravos <1 0.5 moucrados 1) · ~ os Natos, nem e~tes a.quelles, mas todos renmd 
, · ' . • · - · ~ dâenderão c salvm·ão a Patria. PerO'untaremos mms: Qnaes scrao as con- ~ - . 

/'.. l!'l J d d F d .. ). ~ - · · -scnueucias (la mu an~a a 10 J"llla o nosso . ~ ---------;:----.- - .----
1'-1 '1 J' ' • ' 1 c-s \.:loverno l Quaes tem sido as · consequencias f RIO DE JA~EtRQ ,'I'YP. D<;' pr.A:RTO. -c"'· 
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